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“Lo
de Jennifer” 

na vida “real”.

corrente de um conjunto de práticas culturais “degeneradas”, 
como “Queeramérica”

corpus
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locas

callejera locas

formas de expressão artística e identitária: “Aqui nasceu Monalisa”, 

Revista Arcadia

loca
loca

vozes historicamente rechaçadas e excluídas do “circuito oficial das 
artes”–  cuir –

cuir 

locas
La misma nota, forever

Las biuty queens
instâncias de poder na construção do “abjeto”, conceito caro aos 

institucional/médica/política de corpos sintomáticos da “desordem 
” e da “luxúria”, reiterando 

locas são “potentes símbolos culturais” (
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locas 
American way of life –

como “ameaça cultural”: são sujeitas consideradas invisíveis na vida 

também as de gênero e dos “costumes”.

necessidade crítica de “procurar leituras múltiplas, resistentes e 
rizomáticas”

“Los claveles de Jennifer”, presente 
Las biuty queens

– loca

construção política do “humano” a corpos dissidentes de sexualidade e 

Em “Los claveles de Jennifer”, presente em Las biuty queens
loca

–

loca

locas continuavam a “fazer” clientes nos bares. E também “faziam” clientes na 
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cômica e irônica (“Ortiz Funeral Home”), ou mesmo em 
melancólico (“Lorena, la chilena” e “La gata siamesa”)–
sentidos reveladores sobre a constituição de uma “estrutura mortífera” 

–
–

chamado Sally’s, que na época ficava na rua 43, em frente ao antigo edifício do New 
York Times

–
–

Por isso é que os poemas têm ritmo –para que possas 
profundamente respirar Quem faz um poema salva um afogado

locas

A palavra enunciada internamente é “transfeminicídio”. Trata
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locas –
“humano”, assentadas em 

– as consideradas “não exemplares”, 
ao mesmo tempo, são “estruturantes para o modelo de sujeitos que não 
devem habitar a Nação”

gênero: “Talvez tivesse saído com um cliente, e ele, pensando estar com 

enganado por uma loca, e numa explosão de fúria a teria enforcado”

“Los claveles de Jennifer” conjuga sintomaticamente o processo de 

do caso ou com a certeza (o vocábulo “talvez”

– “silêncio fúnebre da cisgeneridade (ou 
cis

não era uma “mulher de verdade”, no entanto, essa ausência de certeza 
locas

aponta um aspecto coletivo: “A morte de uma delas, que vive ou 

ferida que toca a todas”

locas–
como “processos institucionais 
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de negligência deliberada e descartabilidade”
alguns autores e autoras como “necropolíticas queer”. Partindo do 
conceito de “necropolítica”, de Mbembe

Queer Necropolitic
entendem a “necropolítca queer” como a lógica

modo que institui a “morte prematura” (

–

entre seus entes (“Eles só perguntaram se ele havia deixado algum 
dinheiro”).

loca
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... muitos dos preconceitos morais hoje percebidos como próprios do “costume” ou 
da “tradição”, aqueles que o instrumental dos direitos humanos tenta combater, são 

padrão criado pela colonial/modernidade. Em outras palavras, o suposto “costume” 

loca-
“contaminado” e destituído de vida, desejo, sabedoria e potência, ao 

–

“ ”

“impregnada de poder” (
“corporalidades e identidades de gênero que, em suas características e 

gênero ‘normais’, ‘não transtornados’, ‘biológicos’” (
, no entanto, trata o conceito de “cisgeneridade” 

locas

“ciscolonialidade” e a “cisnormatividade” (conceitos cunhados por 
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–
de “Los claveles de Jennifer”

loca 

estruturação do Estado e de organização do “humano”. Jennifer está 

loca

subalternização, “formas institucionais e não institucionais de 

destes processos”

locas
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m “Los claveles de Jennifer”
loca 

localizadas “para fora” do “humano”, projetadas a partir de imagens e 

corpo de Jennifer é como “um local de desejo e de vulnerabilidade física, 

desprotegido” (
Precarious life

sustentação de ideias normativas sobre o considerado “humano”. Em 
“Los claveles de Jennifer” isso se evidencia quando a narradora diz, em 

cold case
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mortes? Se não há o obituário, entendido como “o meio pelo qual uma 

digna de nota” (

–

significação de uma vida: “Ainda que 

”

claveles carnations carne–

claveles
carnations carne

claveles carnations

carnations

a carne mais barata da rua é a carne-travesti-loca?
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culturas, emite o sentido de “bênção” e “vitória”, em outros contextos 

–
clavus

utilizados nas ferraduras dos cavalos e na condenação de “criminosos”) e 
incarnation

“Não importava o que acontecia com pessoas como nós. Jennifer não 
tinha família para brigar por ela” (

–
– loca

–

–

mundo “fazendo” seu dinheiro
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locas
“ cuir sudaka” 

–

uma “humanidade exclusivamente cisheterossexual branca”, Monalisa 

Bhabha, “o direito dialógico, o direito de 

saber que receberá atenção respeitosa”
–

–

reavaliação, pois é “a afirmação de um grito impossível, a re
um grito mudo numa outra superfície textual” (

locas

“humanizadora” do obituários públicos, quase sempre relacionados à 

locas 
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de “uma narrativa ou moldura visual”

–

biuty queen: marcadas por “certo grau de persistência”, 
locas que gostam de “chamar a atenção”, pedir a palavra e 

causar “irritação” aos outros. Na obra de Monalisa Ojeda, essas travestis
locas

loca

–
–

loca
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–
ressignifica os parâmetros normativos de “humanidade”:

Nesse contexto, “Los claveles de Jennifer” estabelece a produção de um 

loca

loca
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cuir queer
como “local de desconformidade com as hegemonias não apenas identitárias, mas também geopolíticas” 

queer/cuir “representa uma posição política, cultural e 

além das preocupações identitárias, por outro lado”
queer pode ser lida como uma “energia decolonizadora que surge como força de resistência ao 

regime normativo colonial que estabeleceu políticas punitivas em relação à dissidência sexual”
locas

El lugar sin limites  
Prosa plebeya Le bal des folles El beso de la mujer araña

[1976]), Gloria Anzaldúa (“To(o) Queer the – Loca, escritora y chicana”, [1991]), Reinaldo Arenas 
Antes que anochezca Salón de Belleza Tengo miedo, torero

Locas de felicidad. Crónicas travestis y otros relatos
se por utilizar o termo “travesti loca”, a partir de um desejo de evocar categorias vernaculares 

 travesti  loca loca

Do original: “Las locas seguíamos haciendo clientes en las barras. También haciéndonos clientes en la 

del cambio del milenio y de la caída de las Twin Towers”.
Do original: “Eva nos contó. La noche anterior Jennifer había aparecido ahorcada en una de las 

pues frecuentaba otra barra llamada Sally’s, que en ese entonces quedaba en la 43, al frente del antiguo 
building del New York Times”.

Do original: “Quizá se había ido con un cliente y él, pensando que estaba con una mujer, a la hora de 

habría ahorcado”.
Do original: “La muerte de una de ellas, que viven o sobreviven en comunidad, es la amenaza a la 

seguridad del grupo, es una herida que las toca a todas”.
Do original: “the institutional processes of deliberate neglect and disposability”.
Do original: “Me dijeron que la Fernando, mi amiga colombiana, se puso a llorar a gritos cuando la vio en 

dejado algún dinero. Dicen que Diva, la panameña, corrió con todos los gastos”.
original: “Bien lo dijo la Fernando: la policía no iba a investigar la muerte de otra loca asesinada y más 

igual que Jennifer, de seguro se ponían a investigar por si era un sicópata que andaba por ahí suelto”.
Do original: “

exposed”.
Do original: “No le gustaba hablar de los muertos. A los muertos, decía, había que dejarlos en paz. 
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están destinadas a rodearte en una espiral de energía que traspasa el tiempo y el espacio”.
Do original: “It is the means by which a life becomes, or fails to become, a publicly grievable life, an icon 

recognition, the means by which a life becomes noteworthy”.
Do original: “If there were to be an obituary, there would have had to have been a life, a life worth 

noting, a life worth valuing and preserving, a life that qualifies for recognition”.
original: “Con la fotografía de Jennifer en las manos recordé la calle llena de claveles de esa noche. 

junto a la fotografía. Le hicimos una oración a Jennifer y pedimos que descansara en paz”.
Do original: “No importaba nada lo que pasaba con gente como nosotras. Jennifer no tenía familia que 

abogara por ella”.
Do original: “Yo, sin decir palabra, cogí la fotografía entre las manos y pensé en todas mis amigas 

muñeca Barbie y que fue asesinada en Australia. Ella viajaba por todas partes del mundo haciendo su dinero”.
Do original: “the dialogic

be heard, to make a sign and to know that it will receive respectful attention”.
Do original: “La Bon Bon y Fernando la vieron esa noche. Dicen que lucía hermosa, radiante, más que 

hermosa, pues ese año iría a Chicago al concurso Miss Continental, y que la corona sería suya”.
Do original: “En aquellos años, todos los domingos se realizaba una fiesta en un nightclub que quedaba 

aplaudir. De seguro estaba em alguna de las tantas nubes de colores que nos esperan en el más allá”.
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“ ecropolitics”
Queer Necropolitics

“
” Materiales 

desplazados

“ ”. 
Dissidências sexuais e de gênero

The right to narrate

‘Performar’ Latinoamérica

Precarious Life
Judith Butler in Conversation

Quem canta o Estado-nação?

“ ” Queer and trans migrations

Translating the Queer

Interrupciones. Ensayos de poética activista

The Golden Gulag

“Introduction”. Queer Necropolitics

“ ” The Cambridge Companion 
to Latina/o American Literature

Ex/orbitâncias

Necropolítica
Las biuty queens

“‘Estoy muy feliz de verte alive’
”. 

Whatever. A Transdisciplinary Journal of Queer Theories and Studies
Apontamentos de história sobrenatural
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Hackeando o poder

Our Bodies, Our Souls

Queer Latinidad

Scripta Uniandrade

“Trans/Migrant: Christina Madrazo’s All ” Queer 
Migrations

Nomadías
“ ”. Enlaçando 

sexualidades


